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RESUMO 
Restos vegetais da cultura da mamona foram estudados visando ao seu aprovei

tamento para obtenção de celulose para papel. Os resultados obtidos mostraram que a 
cultura da mamona fornece grande quantidade de resíduo agrícola fibroso de baixa 
densidade básica e com bom rendimento de conversão em celulose. Suas fibras libe¬ 
ríanas e lenhosas podem ser consideradas, respectivamente, como longas e curtas, com¬ 
parando-as com as fibras de pinus e eucalipto. 

1. INTRODUÇÃO 

A cultura da mamona em nosso 
País é de grande importância, não 
só por ser o Brasil o maior produtor 
mundial dessa oleaginosa, mas, prin
cipalmente, pelo valor industrial do 
seu óleo, que, em decorrência da 
atual crise de petróleo, apresenta no
vas perspectivas de utilização nas in
dústrias química, têxtil, eletrônica, 
mecânica e automotiva. O óleo de 
mamona tem sido empregado na in
dústria de lubrificantes, revestimen
tos protetores, vernizes e tintas látex, 
ceras impermeabilizantes de couros e 
na fabricação de náilon 6-10, do 
náilon 11 (Rilsan) e outros (2). 

O resíduo agrícola fibroso pro
veniente da cultura da mamona, após 

a colheita das sementes, poderá ser 
empregado como fonte adicional de 
fibras na indústria de celulose e papel, 
que está vivendo uma situação de 
"deficit" de matéria-prima vegetal. 

O objetivo desse trabalho foi de
terminar características tecnológicas 
de três cultivares de mamona, visan
do à obtenção de oelulose para papel. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Os materiais fibrosos emprega
dos foram os restos vegetais (parte 
aérea das plantas, com exceção das 
folhas) da cultura de três cultivares 
de mamona (Guarani, Borracha e 
Preta) provenientes de um experi-



mento conduzido pela Seção de Olea
ginosas, no Centro Experimental de 
Campinas, no ano agrícola 1978/79. 

Para cada cultivar, foram cole
tadas cinco plantas típicas e homogê
neas, determinando-se a altura, diâme
tro basal e peso das plantas. A quan
tidade dos restos vegetais da cultura 
foi calculada, levando-se em conside
ração o peso médio das plantas e o 
número de plantas por unidade de 
área no experimento. 

A densidade básica dos caules 
de mamona foi determinada pelo mé
todo ABCP-M 14/70 (1). Para cada 
cultivar, foram utilizadas dez amos
tras retiradas da região basal dos 
caules. 

A quantidade de líber ou casca 
foi calculada pela relação percentual 
entre os pesos secos ao ar do líber e 
do conjunto líber-lenho. O rendi
mento em celulose nesse conjunto foi 
determinado de acordo com NIES-
CHLAG et alii (6), após a maceração 
das amostras em uma solução con
tendo 50% de ácido acético glacial, 
30% de água oxigenada a 130 volu
mes e 20% de água destilada. 

As dimensões das fibras libe-
rianas e lenhosas foram determinadas 
com auxílio de microscópio provido 
de ocular micrométrica especial, com 

filamento móvel, utilizando-se as 
amostras maceradas. 

A partir das dimensões funda
mentais (comprimento, largura, diâ
metro do lúmen e espessura da parede 
celular), foram calculadas as seguintes 
relações: 

— Coeficiente de flexibilidade: 
relação percentual entre o diâmetro 
do lúmen e a largura da fibra. 

— Fração-parede: relação per
centual entre a espessura da parede 
celular e o raio da fibra. 

— Índice de enfeltramento: rela
ção entre o comprimento e a largura 
da fibra. 

— fndice de Runkel: relação en
tre duas vezes a espessura da parede 
celular e o diâmetro do lúmen. 

3 . RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados do quadro 1 mostram 
que houve variação entre as dimen
sões e peso das plantas de mamona. 
O cultivar Guarani, de menor porte 
e plantado em menor espaçamento, 
forneceu maior quantidade de restos 
de cultura por unidade de área; com
parada com a produção do Eucalip-
tus grandis (24,4t/ha/ano) (5), evi
dencia a grande potencialidade de 
utilização desse material pela indús
tria de celulose e papel. 



Conforme se verifica no quadro 
2, a densidade básica e a porcenta
gem de líber dos caules variaram 
entre os cultivares estudados. O 'Gua
rani', com menor densidade básica do 
caule, apresentou maior porcentagem 
de líber. Quanto ao rendimento em 
celulose, não houve diferença entre 
os cultivares. 

O caule de mamona apresenta 
menor densidade básica que as ma
deiras de eucalipto (0,530g/cm3) e 
pinus (0,412g/cm3) (3), que são as 
matérias-primas tradicionalmente uti
lizadas em nosso País para produção 
de celulose e papel. 

A densidade do material fibroso 
empregado na produção de celulose 
influi nas características físico-mecâ-
nicas do papel produzido. BARRI-
CHELO & BRITO (2) salientaram 
que a madeira de eucalipto, com den
sidade elevada, normalmente produz 
um tipo de papel de alta resistência 
ao rasgo e baixa resistência à tração, 
ao arrebentamento e à dobragem. A 

baixa densidade do caule de mamona 
deve influir negativamente no rendi
mento nominal do digestor, diminuin
do sua capacidade de produção. 

Quanto às dimensões das fibras 
liberianas e lenhosas (quadro 3 e fi
guras 3, 4 e 5), elas se mostraram 
semelhantes nos três cultivares estu
dados. Deve-se ressaltar, entretanto, 
que as fibras liberianas são bem mais 
longas que as lenhosas. Em relação 
ao comprimento das fibras de Pinus 
oocarpa (3,8mm) (3) e Eucaliptos 
saligna (0,94mm) (4), as fibras libe
rianas da mamona são extremamente 
longas, enquanto as lenhosas, de com
primento semelhante às fibras de 
eucalipto, são curtas. 

As figuras 1 e 2 ilustram a dis
tribuição percentual das fibras em 
diversas classes de comprimento. 

Nas figuras 3, 4 e 5 aparecem 
as fotomicrografias das fibras libe
rianas e lenhosas dos cultivares estu
dados. 













As principais relações entre as 
dimensões das fibras (quadro 4), mos
tram que as fibras lenhosas de ma-
mona, em relação às de eucalipto, 
apresentaram menores valores para 
as frações-parede e índices de Runkel 

e maiores valores para os coeficientes 
de flexibilidade. Essas relações indi
cam que as fibras de mamona são 
flexíveis, favorecendo suas interliga
ções na formação do papel. 

4. CONCLUSÕES 

a) Nas condições específicas es
tudadas, a quantidade estimada de 
restos vegetais da cultura da mamona 
foi semelhante à produção do E. gran-
dis plantado em solo de cerrado. 

>•:- As fibras liberianas e lenho
sas áu caule de mamona, em compa
ração com as fibras de pinus e euca
lipto, podem ser consideradas, res
pectivamente, como longas e curtas. 

c) O cultivar Guarani, com 
menor densidade básica do caule, 

apresentou maior porcentagem de 
líber. 

d) A menor densidade do caule 
de mamona influi negativamente no 
rendimento do digestor, onde se 
processa a conversão em celulose. 

e) O teor em celulose macerada 
não variou entre os cultivares de 
mamona estudados. 

f) As fibras lenhosas de ma
mona são flexíveis e sugerem exce
lente interligação na formação da 
folha de papel. 

AGRICULTURAL RESIDUES OF CASTOR BEAN (RICINUS COMMUNIS L.) 
CROPS AS A RAW MATERIAL FOR PULP PRODUCTION 

SUMMARY 

Agricultural residues of three cultivars of castor bean ('Guarani', 'Borracha' and 
'Preta') were studied to produce pulp for paper manufacture. 

The results showed that castor bean crops supplied a great quantity of fibrous 
agricultural residues. These residues have a low basic density and good macerated 
yield. Regarding Pinus sp. and Eucaliptus sp. fibers, the bast and woody fibers of castor 
bean can be reported, respectively, as long and short fibers. 
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